
Oscar 2010

Cinco figurinos nota dez
Entenda o ‘corte-e-costura’ de cada um dos concorrentes à estatueta da categoria

●● A inglesa SandyPowell concorre
etemgrandechancedesairvencedo-
ratambémnoOscar,afinaljávenceu
oPrêmiodaAssociaçãodeFigurinis-
tas (CDG) na categoria de figurinos
de época. Esta é sua oitava indica-
ção, sendo que já possui duas esta-
tuetas,entreelasestáalindacriação
deShakespeareApaixonado(1999).

Nestetrabalho,Powelldeveagra-
dar tanto aos interessados em re-
construções históricas (o filme se
passa basicamente entre 1836 e
1861), como aos que adoram mate-
riais inovadores para a composição
dos figurinos. Seu maior desafio foi
fazerumaquantidadeenormedetra-
jes com um montante limitado e,
mesmo assim, fazê-los parecerem
suntuosos e da realeza. “Eram coi-
sas demaispara criar, pouco tempo
emuitopoucaverba”,declarou.Co-
monãotinhamdiamantesparaapli-
car nas roupas, nem bordados para

cobrir enormes superfícies de teci-
doscaros,asoluçãofoipintar tudoa
mão, em um verdadeiro revival do
trompe l’oeil que foge aos olhos do
espectadorcomum.Nãoé,portanto,
uma criação como as dos filmes de
LucchinoVisconti,queexigiaperfei-
çãoereconstruçãodostrajesnosmí-
nimosdetalhes.

Omantodecoroação,porexem-
plo, foi feito começando completa-
mentedozero,iniciandopelotecido.
Foiotrajequelevoumaistempopara
ser finalizado. Comprou-se um teci-
doquetinhaumalinhametálicaden-
troequefoidesgastadoatéalcançar
oexato tomdourado,depois ocom-
plexo bordado do manto original foi
recriado por estampagem e pintura
àmão.Powellvisitouoacervorealno
PaláciodeKensingtoneteveachan-
cedeveralgunsvestidosdeusodiá-
rio, omantodacoroaçãoeovestido
decasamento.Ficouimpressionada
comotamanhominúsculodostrajes
de Victoria, que “pareciam roupas
decriança”.

Visualmente,aformaçãodafutu-
ra rainha é dividida em duas partes
nofilme:aindamuitojovem,antesde
assumir o trono, quando é a mãe
quemadirigee impõeroupasdeas-
pecto infantil ao seu trajar. E o mo-
mento de destaque, quando ela to-
ma as rédeas do próprio destino e
passaasevestirdemaneiraelegan-
te e sofisticada, com trabalhos de
costuramaiselaborados.Alberttam-
bém tem seu momento de glória vi-
sual: quando consta no script que
“entra tão bonito como o amanhe-
cer”,Powellovestesexycomoosho-
mensdaépoca,comoseestivesseca-
valgando, com calças justas, botas
decanoaltoeumbelopaletó.Oresul-
tadoéimpactante.●
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Fausto Viana
e Rosane Muniz
ESPECIAL PARA O ESTADO

Aimportânciadofigurinonaconstrução deumpersona-
gem é inquestionável, assim como sua colaboração para
torná-lo crível. Mas se engana quem pensa que a melhor
indumentária é aquela que se destaca e que, muitas ve-
zes, se torna a única coisa a se lembrar no filme. Neste
caso, geralmente algo de ruim aconteceu no total da pro-
dução. Uma dasconcorrentes ao Oscarde melhor figuri-
no 2010, Sandy Powell, figurinista de A Jovem Rainha

Victoria, lembra que um dos desejos dos bons profissio-
nais é “fazer com que o figurino visualmente funcione
com o resto do filme”. Os trajes, naturalmente, não su-
prem a interpretação, mas ao dar suporte aos atores,
colaboram – e muito – com a história a ser contada.

Um item que une todos os indicados ao Oscar deste
ano é a intimidade aparente em cena dos personagens
com a criação de seus trajes. Em Coco Antes de Chanel, a
costuraépraticamenteaprotagonista,enquantoemBri-
lho de Uma Paixão é o suporte da personagem principal.
Em Nine, uma figurinista é a confidente do personagem
principal, já em Dr. Parnassus a moda se revela no inte-

rior do camarim de um teatro itinerante. No caso de A
Jovem Rainha, o figurino poderia estar mais presente se
houvesseumacenadeVictoriaescrevendoemseudiário
sobre as vestes usadas na coroação, ou ainda desenhan-
do seu vestido de casamento ou os trajes das damas de
honra,como se deu na vida real.Mas está lá, no cotidiano
devestiredespirenotrabalhodascamareiras.Aoconfe-
rir os concorrentes no quesito figurino, também é possí-
vel observar um bom panorama do vestuário ao longo do
tempo. A sugestão é começar com Brilho de uma Paixão,
que se passa no início do século 19, mais especificamente
entre 1818 e 1821, quando o poeta John Keats morre. ●

●● A importância da moda neste
filme inglês já fica estabelecida
desde os primeiros takes, com
umaagulhaentrandoesaindodo
tecido,oqueremeteàstramasdo
destinoeàstrêsirmãsquetecem,
esticam e cortam o fio da vida.
Pois é a morte, diretamente rela-
cionada ao personagem princi-
pal. O grande amor deve morrer,
mas como ficam idealizadas as
roupasquedarãovidaàshistórias
contadassobreelesnocinema?
ApersonagemFrancesBrawne,a
quem Keats dedica seu poema
Bright Star, é a fashionista do fil-
me. Sabe-se que, em uma carta
ao irmão, o poeta descreveu
Fanny como “bonita, elegante,
graciosa,estranha(...)”.Nofilme,
ela cria seus próprios trajes, ela-
borandodetalhes degolas ebor-
dadosetemumquêdeCocoCha-
nel, a quem antecede em quase
um século. Inclusive, ela desafia
oshomens quando diz que oque
faz é belo e lhe traz dinheiro, ao
contráriodoqueapoesialhesofe-
rece. O que pode ser uma forma
deos ingleses, subliminarmente,
atiçaremaantigarixaentreamo-
dainglesaeafrancesa.

Ofatoéqueas roupasdoper-
sonagem parecem deslocadas
mesmo quando analisadas den-
trodeumaóticahistórica–sãope-
çasestranhas,muitasvezesestru-
turadasemmoldesdiferentesdo
comumà época. A figurinista Ja-
netPatterson,indicadapelaquar-
tavezaoOscar(umadelasfoipe-
lo filme O Piano, com direção da
mesma Jane Campion), explica
que usou como princípio criativo
umahomenagemaomodocomo
jovens mulheres se comportam
hoje.Fanny,nasuaconcepção,es-
tá experimentando peças que só

Co
co

An
te

s
d

e
Ch

an
el

A
Jo

ve
m

Vi
ct

or
ia

●● No mundo colorido dos trajes,
quemsedestacaentreoscandidatos
éChanel–apersonagem,nãoofilme
–exatamenteporoptarpelosóbrioe
sedestacarpelasimplicidadedasfor-
maseconforto.Éoiníciodoséculo20
e o percurso da pré-Chanel (como
marcamundial)apresentaumabem
pensadaaventurademoda.Nãoédo
mitoChanelqueoroteirotrata,esim
daformaçãodessemito.
Desdeocomeçodofilme,aindanoco-

légiointerno,ofigurinoédeterminan-
teparamarcarocontrasteentreapo-
brezadasórfãscomoChanel,comos
trajesricosevermelhosdasmeninas
que recebiam visitas dos pais. Mais
tarde, na juventude, ela éobrigada a
vestir roupas que apertam e impe-
demomovimentoeaícomeçaseuin-
cômodo.Duranteodia,trabalhaeso-
brevive como costureira, mas é na
funçãoextradecantoradecabaréno-
turno que conhece o futuro amante,

aoentoaracançonetaquevailhedar
onomedafama:QuemViuCoco?Éo
cachorrinho que não aparece, mas
deixa o nome e a melodia grudados
emnossamemória.

Muito interessante é a cena em
queelavaiàpraiaevêospescadores
com suas blusas íntimas listradas,
absolutamente confortáveis, e não
hesitaemcriarparasi roupasseme-
lhantesnaestampa.Seriaumarevo-
luçãonamoda. Eoscortesmasculi-
nosqueelavaiconstruindoaospou-
cos, a partir do armário do amante,
sãosensacionais.Cadapeçamascu-
lina vira uma nova experiência na
mão da hábil costureira Chanel, co-
monafestaàfantasiaemqueelaapa-
recede“menino”ouquandosaiàrua
atrás de Boy vestindo um pijama de
seda bege. Cada riscar de tecido
comogiztorna-seumapoesia.

Assim como na peça de teatro, o
filmemostraaconhecida escadade
espelhos do ateliê de Chanel, com
modelos vestidas por suas famosas
criações descendo os degraus, en-
quanto,sentada,umamelancólicae
bemsucedidaestilistaganhadesta-
queempretoebranco.●
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